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Certamente excitado com o 
mar de bandeiras que se agitavam 
nas areias da praia do Gonzaga, e 
talvez inspirado pelas cores do 
crepúsculo em Santos, o senador 
Fernando Henrique Cardoso en-
tendeu que o PSDB afinal chega-
ra a seu Dia da Criação: "Já te-
mos um partido", animou-se o se-
nador em meio ao comício de en-
cerramento da campanha de Má-
rio Covas. Um exagero, evidente-
mente: a gestação do PSDB, que 
tem boas chances de transfor-
mar-se num partido de verdade, 
ainda não se completou. 

A legenda tem um punhado 
de militantes, cores, símbolos e, 
aparentemente, alguma vocação 
para assimilar as grandes linhas 
da social-democracia. Mas ainda 
lhe faltam um programa despro-
vido de ambigüidades, além de lí-
deres mais carismáticos, o que 
ajudaria o partido a penetrar nas 
camadas populares. Como ates-
tam as pesquisas de opinião, o tu-
cano, nas classes D e E, é uma 
avis rara. Enfim, o PSDB talvez 
,seja o PT amanhã. 

O PT é o único partido que 
merece tal nome. Convém ressal-
var, de qualquer forma, que a le- 

genda integra hoje a vertente dos 
partidos-seitas: porque julgam 
ter visto a Luz, a numerosos pe-
tistas parece demasiado penoso, 
eventualmente intolerável, o con-
vívio dos contrários. O PDT é 
também uma seita, no caso desti-
nada a congregar os adoradores 
de Leonel Brizola. Mas não é um 
partido — ganha uma viagem á 
Austrália quem descobrir qual é o 
programa econômico do PDT. 
Com  direito a uma semana de des-
canso no Uruguai se encontrar 
alguém que aposte na sobrevivên-
cia da sigla depois da aposenta-
doria do seu chefe. 

O PFL mostrou-se desprepa-
rado até mesmo para organizar 
um show de calouros. O PDS e o 
PMDB, quem diria, ficaram pare-
cidíssimos: políticos fisiológicos 
não seriam gêmeos univitelinos? 
O PRN é pretexto para uma can-
didatura (ou a grife de Fernando 
Collor). Os demais são ainda ape-
nas um brilho — maligno, esperto 
ou esperançoso — nos olhos de 
seus pais. 

Teremos um presidente da 
República eleito pelo voto direto 
e, em 1990, um Congresso renova-
do. Tratemos, agora, de criar par-
tidos. Em política, é uma boa ma-
neira de criar juízo. 


